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Acorde. Acorde. Do mesmo jeito de ontem. Levante. Levante. Levante da cama ouvindo 
os  gritos  arrastados  das  vozes.  A  minha  cabeça  grita  como uma  metralhadora  de 
verbos, verbos, verbos, verbos que se repetem todos os dias,  todas as horas.  Minha 
cabeça é um balão amarelo prestes a estourar, espero pelo dia de explodir, e enfim 
descansar. Aguardo ansiosamente por esse momento, por isso, sempre aproveito o meu 
pão com mortadela  como se  fosse  minha última,  última,  não como a minha última 
refeição, jamais, jamais, mas pelo simples fato de ser a única parte do dia em que sinto 
vontade de viver. A farda do trabalho é a única coisa que me abraça, que me aquece,  
que  não me enlouquece.  O clima da  manhã é  frio  durante  o  inverno,  mas  não me 
acostumo, não posso, posso, não posso, ou os gritos dos imperativos ficam piores. 

Acorde, levante, come, caminhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, volte, durma. 
Acorde, levante, come, caminhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, volte, durma. 

O calçamento parece que ficou com minhas pegadas marcadas depois de tantos dias  
com o mesmo percurso. Caminhe. Caminhe. Como todos os dias, todos nos mesmos 
horários, já não sei mais se é quinta ou sábado, pois o relógio me faz de palhaço. Os 
meus reflexos nas vitrines das lojas ficam rindo de mim, eles sabiam que havia confiado 
demais nas promessas vazias da vida, que agonia. Agonia sinto ao vê-los tirando sarro 
da minha cara de cansado, das minhas olheiras fundas e do rosto pálido, ou melhor, do  
balão amarelo que era a minha cabeça. 

Infelizmente ele não estourou.

O metrô era o único lugar onde sentia que não era o único, havia muita gente com a  
mesma  expectativa  de  vida  que  a  minha,  nenhuma.  Éramos  todos  engrenagens 
minúsculas e insignificantes que faziam o mundo girar, mas eu não os via muito por  
esse lado, eu os via como pessoas como eu, engrenagens. Engrenagens de passagem. O 
balão começa a se bagunçar, será tão difícil um eu livre encontrar? 

Acorde, levante, come, caminhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, durma. 
Acorde, levante, come, caminhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, durma. 

Onde estão as coisas que a TV me prometeu? Onde estão minhas recompensas por ter  
trabalhado duro? Não há nada, só rotina, só verbos, só imperativos.  Me prendo, me 
quebro, me seguro para meu balão não estourar, melhor aguentar tudo e depois chorar, 
pois amanhã tenho que ir trabalhar. Os meus reflexos nas vitrines nunca deixam de rir,  
perguntando se  estou  satisfeito,  perguntando o  porquê da  minha  vida  não  acabou, 
respondo que o meu plot twist ainda não começou. O meu balão amarelo arrepiou.

Ele ainda não estourou. 
Acorde,  levante,  come,  vá,  caminhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe, 
trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe, 
trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe, 

Esta revista adota o modelo de Acesso 
Aberto e seu conteúdo está licenciado 

sob a licença CC BY-NC 4.0

ARK:16081/CRL9940-QWWK

Recebido
23 de novembro de 2025

Aprovado
16 de janeiro de 2026

Edição
Lury Morais

Revisão
Lury Morais

revista.carnaubais@gmail.com 🌐revistacarnaubais.com.br revistacarnaubais

48

mailto:revista.carnaubais@gmail.com
https://n2t.net/ark:16081/CRL9940-QWWK
mailto:clarissesilva202319@gmail.com
https://www.instagram.com/revistacarnaubais/
https://revistacarnaubais.com.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Acesso_aberto
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


Carnaubais Rev. Lit., Apodi, RN, v. 1, n. 1, 2026 
trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe, 
trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe,  trabalhe, 
trabalhe, trabalhe, trabalhe, trabalhe, tropece. 

Minha rotina se quebrou, pois meu pé em algo se esbarrou. Forcei meu pescoço para 
olhar, olhar, olhar e me assustar, pois em alguém acabei de encontrar. 

Estava ali parado, deitado e descarregado. Um eu onde tinha tão pouca fé de achar. As  
mesmas  roupas,  as  mesmas  marcas  que  as  minhas.  Meus  olhos  seguiram para  sua 
cabeça,  foi  aí  que  algo  em mim despertou.  O balão  estourou.  E  tudo mudou.  Pela 
primeira vez em muitos anos, meu rosto se formou, um sorriso despertou.

Por esse chão para pular, por esse mundo a suar, pelos meus braços a girar de tanto 
trabalhar, pela minha garganta a gritar, as engrenagens começaram a se afastar, então 
como o mar vermelho o meu mundo se abriu, ninguém ali sorriu, sorriu, fugiu, sorriu a 
minha sanidade e sumiu. 

Na faixa amarela atravessava, as pessoas se afastaram, eu e o meu balão giramos, pois  
nada ali importava. Imperativos, imperativos, ninguém se importava com isso, no fim 
serei descartado como lixo, pois o sistema só vive disso. Bastaria um tropeço para ser 
trocado,  com  o  meu  balão  estourado,  dourado,  ou  em  pedaços,  não  importava, 
importava  meu  descanso,  por  isso  agora  eu  danço.  Então  eu  caio,  caio,  mas  não 
estilhaço. 

Olhando para a esquerda, a luz vinha, junto com o apito do trem, e logo lá de cima, a 
Mulher Branca não sorria, sorria, sorria pois acabou. E um choque firme chegou, meu 
sorriso aumentou, satisfeito estou, pois o meu plot twist chegou.
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